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Introdução

A avaliação pode ser caracterizada como uma for-
ma de ajuizamento da qualidade do objeto ava-
liado, fator que implica uma tomada de posição a 
respeito do mesmo, para aceitá-lo ou para trans-
formá-lo. (LUCKESI, 2006)

Avaliar implica em julgar, atribuir valor ao que está sendo 
avaliado. Ao avaliar, esperamos uma resposta, que nem sempre 
é positiva. Para tal é essencial a manutenção do processo, a 
qual se garante com a educação formativa. Não necessariamen-
te a aceitação virá de uma avaliação com resultados positivos, 
pois o caminho educacional é permeado por construções e des-
construções do pensamento. Sendo assim, a tomada de posição 
se instala justamente quando o avaliador decide o que fazer 
logo após o levantamento dos dados. A avaliação diagnóstica 
assume um papel determinante quando auxilia no processo de 
aprendizagem. 

 Para tanto o PAIC (Programa de Alfabetização na Idade 
Certa) é uma política do Estado do Ceará implantado no início 
do ano de 2007, cujo objetivo é “[...] oferecer assessoria técni-
ca aos municípios para modifi car os seus baixos indicadores de 
aprendizagem [...]1”. Dentre as várias frentes de ação deste 
programa, há uma que lida especifi camente com a avaliação 
em larga escala da aprendizagem dos alunos, desenvolvendo 
instrumentos e analisando resultados. Com o intuito de ter uma 

avaliação que revele dados mais precisos com relação às apren-
dizagens, a partir de 2008 o Programa passou a avaliar, tam-
bém, a escrita das crianças matriculadas no 2º ano EF em todos 
os municípios do estado do Ceará. 

Um dos objetivos mais importantes da alfabetiza-
ção é ensinar a escrever. A escrita é uma atividade 
nova para a criança, e por isso mesmo requer um 
tratamento especial na alfabetização. (Luiz Carlos 
Cagliari).

Para estes itens é avaliada a escrita do nome da criança, 
a escrita de quatro palavras ditadas, uma frase ditada e uma 
produção textual direcionada. Este tipo de item é caracteriza-
do como de resposta livre, pois “o examinando apresenta sua 
própria resposta, em vez de selecioná-la entre várias alternati-
vas.” (Vianna 1982, p. 81). Apesar da resposta ser própria, ela 
deve oferecer condições quanto a sua validação em instrumen-
tos aplicados em larga escala. Segundo Vianna (1982, p. 83) 
“[...] os itens de resposta limitada são os mais aconselháveis, 
porque o parâmetro da resposta é mais bem defi nido, o que 
permite uma correção simples e uma avaliação objetiva.” 

Vários desafi os devem ser transpostos numa avaliação da 
escrita aplicada a grandes populações. Um deles é a forma de 
avaliar essa produção escrita dos alunos. O maior desafi o, nesse 
sentido, está em oferecer uma proposta metodológica capaz 
de analisar a escrita dos alunos de forma a minimizar, ao má-
ximo, os efeitos da subjetividade e garantir a padronização da 
correção tão necessária às avaliações em larga escala e que é 
essencial para ter-se uma avaliação fi dedigna. Segundo Vianna 
(1982, p. 145), “A fi dedignidade de um teste (r t,t) refere-se à 
estabilidade dos seus resultados, ou seja, ao grau de consistên-
cia dos escores.” 

Dessa forma, a equipe do Eixo de Avaliação Externa do 
PAIC desenvolve as atividades de planejamento e elaboração 
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do instrumental de avaliação com o maior rigor possível. Es-
pecifi camente para a avaliação da parte escrita, os programas 
necessitam de uma estratégia que norteie todos os passos da 
correção e registro de gabaritos, a fi m de garantir a uniformi-
dade dos critérios adotados para a avaliação. Ademais, torna-se 
imprescindível a formação das equipes que irão trabalhar dire-
tamente na correção da parte escrita dos alunos, o que exige 
toda uma preparação para a discussão dessa estratégia que será 
a referência para a equipe de avaliadores.  

Esse artigo, pois, concentrar-se-á em analisar os critérios 
para a correção da escrita dos alunos no quesito Produção de 
texto.

Análise da Avaliação da Produção Textual

O protocolo de avaliação do desenvolvimento das habili-
dades relacionadas à escrita incluiu também a análise da produ-
ção individual de um texto escrito. De acordo com Grossi (1990, 
p. 62), “a produção individual pode ser motivada de muitos mo-
dos. O importante é que se crie numa sala de alfabetização um 
clima em que se escreva muito, em que aquilo que se escreve 
seja muito valorizado”.

Dessa forma, a produção escrita dos alunos, em fase de 
alfabetização, é rica em indícios de como está se dando o pro-
cesso de aquisição da linguagem escrita formal. Entretanto, é 
indispensável que numa avaliação se defi na tacitamente o que 
é um texto passível de avaliação.

O sentido etimológico da palavra, texto vem do latim 
(textum) e signifi ca tecido, entrelaçamento. Nicola e Infante 
(1990, p. 71) revelem que “O texto resulta de um trabalho de 
tecer, de entrelaçar várias partes menores a fi m de se obter um 
todo inter-relacionado”. 

No sentido tradicional da linguística, Marcuschi (2008, p 
93) afi rma que “podemos postular que um texto, enquanto uni-

dade comunicativa, deve obedecer a um conjunto de critérios 
de textualização [...], já que ele não é um conjunto aleatório 
de frases, nem é uma sequência em qualquer ordem.”

Portanto o signifi cado de texto para Marcuschi confi gura-
-se como um dos objetivos dos resultados referente à escrita 
das crianças avaliadas, porém consideraremos como texto pas-
sível de correção aquele que contiver pelo menos uma oração. 
“Oração é a frase ou parte de uma frase que se organiza em tor-
no de um verbo. É constituída, geralmente, de dois elementos: 
sujeito e predicado” (FARACO; MOURA, 1991, p. 309).

A avaliação do PAIC, relativo à escrita de um texto, apli-
cada em 2010 em alunos matriculados no 2º ano do EF no estado 
do Ceará está estruturada da seguinte maneira: 

No caderno de prova da criança contém uma sequencia 
de ações e 10 linhas para a escrita do texto.

Veja:

Fonte: Manual de avaliação da parte escrita (Marques; Ribeiro, 2010, p. 28)
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Para este item, o aplicador leu o seguinte comando:

 Vejam as fi guras.

 Escrevam uma história sobre o que aconteceu nas 
fi guras. Dêem um nome para a menina, expliquem 
o que ela estava fazendo e o que aconteceu. Vamos 
começar?

Fonte: Caderno do aplicador — Protocolo 001 — 2º ano/2010

 Assim, a análise do texto produzido pelos alunos deve-
ria enquadrar-se em um dos critérios abaixo: 

 Os critérios que se seguem serão analisados à luz de 
teóricos que muito contribuíram no desvendar das hipóteses do 
processo da escrita. 

 • Critério 0 — “Descrição: o aluno deixou o espaço re-
servado para essa atividade em branco, não chegando 
sequer a fazer algum desenho, escrever algumas le-
tras ou frase.” (MARQUES; RIBEIRO, 2010, p. 28)

 • Critério 1 — “Descrição: Nessa situação, o aluno pro-
duziu desenhos, riscos ou outros símbolos gráfi cos 
considerados textos não-verbais. Essa categoria, tam-
bém, envolverá a escrita de pseudo-letras e/ou letras 
escritas de forma aleatória, típicas de alunos que se 
encontram em estágios iniciais da escrita.” (MAR-
QUES; RIBEIRO, 2010, p. 28)

 Segundo Teberosky (2003, p. 57), “[...] muitas pesqui-
sas têm mostrado que as crianças menores desenvolvem suas 
próprias escritas “inventadas”. Da mesma forma que as crian-
ças são capazes de escrever palavras, elas também chegam a 
escrever textos que imitam os textos escritos.” Neste caso, 

a criança avaliada escreve seu texto com características pró-
prias. Ela conhece os aspectos que um texto possui, sabe que 
para ser um texto, precisa fazer uso de muitos caracteres, por 
isso sua forma gráfi ca apresenta mais representações. “Se nos 
colocamos no início da representação gráfi ca infantil, vemos 
que nos primeiros traços, de produção espontânea, desenhos e 
escrita se confundem.” (FERREIRO, 1999. p 69). Assim, a escrita 
que a criança faz é um substituto do desenho apresentado. 

 • Critério 2 — “Descrição: Nessa situação, o aluno es-
creveu somente uma palavra ou palavras soltas com 
escrita predominantemente alfabética ou ortográfi -
ca.” (MARQUES e RIBEIRO, 2010, p. 29)

 
Para Ferreiro (1996) “Qualquer escrita é um conjunto de 

marcas gráfi cas intencionais, mas qualquer conjunto de marcas 
não constitui uma escrita: são as práticas culturais de inter-
pretação que transformam essas marcas em objetos simbólicos 
e linguísticos.” Nesta etapa a criança apropriou-se do sistema 
escrito, porém é necessário um maior contato com leituras e 
escritas. Faz-se necessário, sobretudo no ambiente escolar, o 
uso social da escrita e da leitura. A escrita precisa trazer uma 
signifi cação para quem a utiliza. 

 • Critério 3 — “Descrição: Nessa situação, a produção 
do aluno é composta de uma única frase ou duas ou 
mais, porém sem uso de conectores de coesão entre 
elas.” (MARQUES e RIBEIRO, 2010, p. 29)

“Está claro que o domínio do código alfabético não é a 
única coisa que se precisa aprender sobre os textos escritos. As 
crianças precisam fazer esforços para apropriar-se das estrutu-
ras linguísticas e das convenções gráfi cas utilizadas na escrita.” 
Assim afi rma Teberosky (2003. p 58). A coesão é uma convenção 
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responsável pelo entrelaçamento das ideias, apesar de não ga-
rantir, isoladamente, uma unidade textual. Neste critério têm-
-se alunos que não apresentarem marcas gráfi cas a quais contri-
buem para a construção to texto. Encontram-se também nesta 
fase crianças que não associam a sequencia das imagens com 
a escrita por ela produzida. Para tanto, a leitura de imagens 
deve ser uma das primeiras leituras no processo de alfabetiza-
ção, pois esta leitura auxilia no processo do conhecimento pela 
criança do texto como uma unidade de sentido. 

• Critério 4 — “Descrição: Nessa situação, o aluno produziu 
somente uma frase ou duas ou mais, porém coerentes 
com a proposta.” (MARQUES e RIBEIRO, 2010, p. 30)

Segundo Koch (2009, p. 186), “[...] a coerência não se 
encontra no texto, mas constrói-se a partir dele, em dada situa-
ção comunicativa, com base em uma série de fatores de ordem 
semântica, cognitiva, pragmática e interacional.” 

O que diferencia este critério do anterior é a coerên-
cia do texto escrito pelo aluno com a sequencia de imagens 
apresentadas na avaliação. A associação e a compreensão das 
imagens e texto são habilidades fundamentais para uma escrita 
global. Contudo, é relevante uma atenção especial quanto às 
convenções gráfi cas, tão usadas no cotidiano da língua. 

 • Critério 5 — “Descrição: Nessa situação, o aluno pro-
duziu um texto utilizando elementos de coesão (pro-
nomes, advérbios e/ou conjunções), demonstrando 
encadeamento lógico de suas ideias, mas sem atender 
à proposta.” (MARQUES; RIBEIRO, 2010, p. 30)

Neste caso, o aluno demonstra conhecer e fazer uso de 
convenções gráfi cas como coesão e coerência, porém como não 
houve a associação entre sua escrita com as imagens, não é pos-

sível afi rmar com precisão quais fatores culminaram nesta es-
crita. Entretanto, podemos inúmeras alguns fatores como: uma 
escrita de memória (procedimento comum na aquisição do uso 
da língua), não seguimento consciente pela criança da orienta-
ção proposta, ou a não associação com a sequencia de imagens. 
Para tanto, esta análise deve ser feita com mais minúcia junto 
ao professor da turma, visto que o resultado desta avaliação é 
divulgado também por aluno. 

 • Critério 6- “Descrição: Nessa situação, o aluno pro-
duziu um texto utilizando elementos de coesão (pro-
nomes, advérbios e/ou conjunções), demonstrando 
encadeamento lógico de suas ideias e atendeu à pro-
posta.” (MARQUES; RIBEIRO, 2010, p. 31)

De acordo com Marcuschi (2008, p.118) “[...] os mecanis-
mos de coesão dão conta da estruturação da sequencia superfi -
cial do texto [...]; não são simplesmente princípios sintáticos e 
sim uma espécie de semântica da sintaxe textual, onde se ana-
lisa como as pessoas usam os padrões formais para transmitir 
conhecimentos e produzir sentidos com recursos linguísticos.”

Diferentemente da coesão, a coerência refere-se à con-
tinuidade de sentido de um texto. Assim, o aluno que atende 
a esta situação com efi ciência, revela domínio da escrita (dos 
fatores que o constitui), condizente com sua idade escolar. Para 
cada idade devem ser exigidos conhecimentos específi cos, para 
isso é indispensável uma continuidade no processo das aprendi-
zagens do educando. 

Considerações Finais

 Na árdua tarefa de alfabetizar, a avaliação ocupa um 
lugar privilegiado, pois a partir da compreensão de seus resul-
tados é possível rever posturas pedagógicas e tomar decisões 
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que vão mudar o caminho antes percorrido. Entretanto, não é 
qualquer avaliação que se insere na categoria da confi abilida-
de, uma vez que “testes mal-elaborados, leitura inadequada 
e uso insatisfatório dos resultados, autoritarismo etc são fato-
res que tornam a avaliação um instrumento antidemocrático 
no que se refere à permanência e terminalidade educativa dos 
alunos que tiveram acesso à escola.” (LUCKESI, 2006, p.66). 
Para uma avaliação da escrita em larga escala, faz-se neces-
sário a construção de um instrumento passível de análise, bem 
como um Manual que norteie todo o processo de correção. Des-
ta maneira, podemos assegurar uma maior confi abilidade dos 
resultados. É essencial também que a equipe responsável pela 
análise da avaliação da escrita esteja capacitada tendo assim, 
o domínio dos processos detalhados que contém o Manual de 
escrita. 

Vale ressaltar que avaliações em larga escala não subs-
tituem as avaliações realizadas em sala de aula pelo profes-
sor. Elas complementam as informações a respeito do nível de 
aprendizagem da leitura da avaliação de cada aluno. Por se 
tratar de uma avaliação produzida para avaliar as crianças do 
2ª ano em larga escala ela, portanto, dá pistas a respeito das 
habilidades mínimas esperadas para a turma com a qual o pro-
fessor trabalha. 

Nota

Disponível na internet em: <http://www.idadecerta.seduc.ce.gov.br/
apresentacao.asp> Acesso em 20 mai 10
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APÊNDICE A

Critérios a serem utilizados na análise Situação da Produção Escrita

0 — Deixou o espaço da atividade em branco.

PARAR A AVALIAÇÃO!

Não analisar as
demais características

1 — Produziu texto não-verbal (desenhos) ou produziu 
com escrita predominantemente não alfabética.

2 — Escreveu palavras soltas predominantemente al-
fabéticas com ou sem coerência com a proposta.

3 — Escreveu frase ou frases soltas sem coerência 
com a proposta. 

SEGUIR A AVALIAÇÃO!
Analisar as demais 

características

4 — Escreveu frase ou frases soltas coerentes com a 
proposta.

5 — Produziu texto com elementos de coesão (prono-
mes, advérbios e/ou conjunções), com encadeamen-
to lógico sem atender à proposta.

6 — Produziu texto com elementos de coesão (prono-
mes, advérbios e/ou conjunções), com encadeamen-
to lógico atendendo à proposta.


